
Samuel e Theo Gebrim Nogueira, de 2 
anos, lembra que, mesmo em casa, semanas 
depois de receber alta com seus bebês, nos 
momentos mais silenciosos, ela escutava os 
bipes insistentes como se ainda estivesse na 
unidade de saúde. 

Desde o início da gravidez, quando desco-
briu que teria quatro bebês, Rayane se prepa-
rava para os dias de internação. Mesmo com 
essa consciência, quando ela se viu, de fato, 
na situação, não pôde evitar de se sentir assus-
tada. Os bebês nasceram com 29 semanas, 
precisando de muitos cuidados.

“O medo era o sentimento mais presente, o 
tempo todo. Porque eu não esperava notícias só 
de um bebê, mas de quatro. E mesmo quando 
um tinha uma boa notícia, outra nem tanto, era 
difícil equilibrar tudo isso. Havia o medo de não 
levar todos eles para casa comigo”, lembra. 

Rayane ressalta como o apoio da equipe de 
psicólogos foi essencial para que ela pudesse 
se manter sã durante os 72 dias que passou na 
UTIN com seus bebês. “Hoje, lembro de tudo e 
tenho a certeza absoluta do milagre que eu vivi.” 

Quando finalmente foi para casa, a sensação era 
diferente. Agora, ela era responsável pelos cuidados 
com seus bebês e de colocar “a mão na massa”: 
trocar as primeiras fraldas, pegá-los no colo sem 
precisar de permissão, dar banhos e amamentar. 

Mas o que a professora não imaginava era 
que sentiria “saudades” de alguns elementos 
da UTIN. A psicóloga Maynara explica que não 

é uma saudade de fato, mas quando mães e 
pais saem da internação, costumam estranhar 
a ausência dos cuidados intensivos e sentir 
medo de que não sejam capazes de oferecer 
aos bebês o mesmo nível de cuidados que eles 
recebiam das profissionais de saúde. 

“E isso é algo que trabalhamos muito com 
os pais antes de dar a alta. Eles precisam 
entender que são os melhores cuidadores 
possíveis que aquele bebê poderia ter, e são, 
mesmo na UTIN, os protagonistas nesse cuida-
do”, acrescenta Maynara. 

Rayane se sentiu tão insegura que chegou a 
comprar um oxímetro para monitorar a satura-
ção dos bebês em casa, além de pesá-los com 
frequência quase diária, como é feito no hospi-
tal. “Cerca de uns três meses depois, comecei a 
relaxar e pude curtir mais tranquila. Eu também 
fiquei superprotetora, não deixava ninguém che-
gar perto, tinha muito medo de ter que voltar 
para o hospital”, lembra. 

Acolhimento 

Mailany dos Santos Silva, supervisora de enfer-
magem da UTI Neonatal do Hospital Santa Luzia, 
ressalta a importância de uma equipe de enfer-
magem que esteja preparada para lidar com essa 
famílias, afinal, são elas que estão ali todos os 
dias, todo o tempo. “Além da vontade de trabalhar 
ali, é necessário ter muita empatia e um emocio-
nal forte para ser um ponto de apoio”, comenta. 

Sempre que treina a equipe ou prepara uma 
nova profissional, faz questão de dizer que elas, 
como profissionais, escolheram estar ali, mas 
que cada uma daquelas famílias faria de tudo 
para poder estar em casa ou em outro lugar. 
“Além de todas as emoções que surgem quando 
uma mulher se torna mãe, existe ainda a descar-
ga hormonal do puerpério e o medo de ver seu 
bebê enfrentando tantos desafios poucas horas 
depois de nascer. Essas mães precisam de aten-
ção especial”, comenta. 

E embora as mães precisem de mais cuida-
do, os pais também são observados e acompa-
nhados pelas equipes psicológicas. Elas fazem 
um trabalho conjunto com a enfermagem, que 
observa mais de perto e transmite informações 
importantes sobre quais famílias precisam de 
mais ou menos cuidado. 

“Nosso trabalho é ajudar a fortalecer esse vín-
culo que acaba se quebrando de certa forma. 
Incentivamos o toque, o carinho, a presença e 
deixamos clara a importância que os pais têm ali. 
Afinal, mesmo com todas as necessidades de saúde, 
esse amor é um dos cuidados mais essenciais para 
a recuperação desses bebês”, completa. 
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